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APRESENTAÇÃO 
 
A promoção da saúde constitui um dos principais pilares para a construção de uma 

assistência mais preventiva, humanizada e resolutiva. Em um cenário marcado por constantes 
transformações científicas, tecnológicas e sociais, torna-se indispensável ampliar o 
conhecimento e fortalecer práticas capazes de responder às diferentes necessidades de saúde da 
população. 

O e-book “Atualizações em Promoção da Saúde 3” reúne produções científicas que 
abordam temas relevantes para a qualificação do cuidado nos diversos níveis de atenção. Os 
capítulos apresentam reflexões, evidências e experiências relacionadas à prevenção de doenças, 
à educação em saúde, ao ambiente hospitalar, à qualidade de vida e à atuação integrada das 
equipes multiprofissionais. 

Esta obra busca aproximar o conhecimento científico da prática profissional, 
contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de cuidado mais seguras, eficientes e 
centradas nas necessidades dos indivíduos e das comunidades. Ao reunir diferentes 
perspectivas, o livro evidencia que promover saúde envolve não apenas prevenir agravos, mas 
também acolher, orientar, educar e estimular a autonomia dos pacientes. 

Desejamos que esta publicação seja uma fonte de atualização, aprendizado e inspiração 
para estudantes, pesquisadores, docentes e profissionais da saúde, incentivando novas reflexões 
e práticas comprometidas com a excelência da assistência e com a melhoria da qualidade de 
vida da população. 

Boa leitura! 
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RESUMO 
A Atenção Primária à Saúde (APS) representa uma estratégia fundamental para a organização 
das políticas públicas do Sistema Único de Saúde (SUS), desempenhando um papel essencial 
na ampliação do acesso aos serviços, promoção da saúde e prevenção de doenças. O presente 
artigo tem como objetivo descrever a Atenção Primária à Saúde como estratégia central das 
políticas públicas do SUS, destacando suas contribuições, potencialidades e desafios. Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura, estruturada em seis etapas, com questão norteadora 
elaborada por meio da estratégia PICo. O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de 
dados LILACS, MEDLINE/PubMed e SciELO, utilizando descritores relacionados à Atenção 
Primária à Saúde, ao SUS e às políticas de saúde. Foram considerados artigos publicados entre 
2021 e 2026, disponíveis gratuitamente na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol. 
Os achados evidenciam que a APS contribui significativamente para a organização da 
assistência, o acompanhamento contínuo dos usuários, a redução das desigualdades e a 
coordenação do cuidado entre os diferentes níveis de atenção. Destaca-se também a importância 
da Estratégia Saúde da Família, da atuação multiprofissional e da participação social para o 
fortalecimento dos serviços. Entretanto, persistem desafios relacionados ao financiamento, à 
infraestrutura, à disponibilidade de profissionais e à integração da rede assistencial. Conclui-se 
que o fortalecimento da Atenção Primária é indispensável para a consolidação do SUS, exigindo 
investimentos permanentes, qualificação profissional e aprimoramento da gestão, a fim de 
garantir uma assistência universal, integral e equitativa à população brasileira. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Sistema Único de Saúde; Políticas 

Públicas; Saúde Pública. 

 
 
ABSTRACT 
 
Primary Health Care (PHC) represents a fundamental strategy for the organization of public 
policies within the Brazilian Unified Health System (SUS), playing an essential role in 
expanding access to healthcare services, promoting health, and preventing diseases. This article 
aims to describe Primary Health Care as a central strategy of SUS public policies, highlighting 
its contributions, potential, and challenges. This is an integrative literature review structured 
into six stages, with a guiding research question developed using the PICo strategy. The 
literature search was conducted in the LILACS, MEDLINE/PubMed, and SciELO databases, 
using descriptors related to Primary Health Care, SUS, and health policies. Articles published 
between 2021 and 2026, available in full text and free of charge, in Portuguese, English, or 
Spanish, were considered. The findings indicate that PHC significantly contributes to healthcare 
organization, continuous patient monitoring, reduction of inequalities, and coordination of care 
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across different levels of healthcare services. The importance of the Family Health Strategy, 
multidisciplinary teams, and social participation in strengthening healthcare services is also 
highlighted. However, challenges remain regarding funding, infrastructure, professional 
availability, and integration within the healthcare network. It is concluded that strengthening 
Primary Health Care is essential for consolidating SUS, requiring continuous investment, 
professional development, and improved management to ensure universal, comprehensive, and 
equitable healthcare for the Brazilian population. 

KEYWORDS: Primary Health Care; Unified Health System; Public Policies; Public Health. 

 

1. INTRODUÇÃO 
A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui a principal porta de entrada do Sistema 

Único de Saúde (SUS), desempenhando um papel fundamental na organização e na oferta dos 

serviços de saúde à população brasileira. Fundamentada nos princípios da universalidade, 

integralidade e equidade, busca garantir o acesso aos cuidados essenciais, considerando as 

necessidades individuais e coletivas. Nesse sentido, sua atuação ultrapassa o atendimento de 

doenças, abrangendo ações de promoção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento contínuo dos usuários (Oliveira et al., 2025). 

No contexto das políticas públicas brasileiras, a consolidação da APS representa um 

importante avanço na construção de um modelo de atenção à saúde mais acessível e resolutivo. 

Sua estruturação, especialmente por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF), contribuiu para 

ampliar a cobertura assistencial e fortalecer a presença dos serviços de saúde nos territórios. 

Essa organização permite conhecer as características sociais, econômicas e epidemiológicas das 

comunidades, favorecendo o desenvolvimento de intervenções compatíveis com as demandas 

locais (Fittipaldi; O'Dwyer; Henriques, 2021). 

A atuação multiprofissional é outro elemento essencial para a efetividade da Atenção 

Primária, uma vez que possibilita uma abordagem ampliada das condições de saúde dos 

indivíduos. Médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde e 

demais profissionais desenvolvem ações integradas, estabelecendo vínculos com os usuários e 

suas famílias. Essa articulação favorece a continuidade do cuidado, a identificação precoce de 

problemas de saúde e o acompanhamento de pessoas com condições crônicas (Almeida; 

Pereira; Silva, 2023). 

Além da assistência individual, a APS desempenha uma função estratégica na redução 

das desigualdades em saúde, principalmente entre populações em situação de vulnerabilidade 

social. Por meio de ações territorializadas, busca identificar barreiras de acesso, reconhecer 

fatores que influenciam o processo saúde-doença e promover intervenções que considerem as 
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particularidades de cada comunidade. Dessa forma, contribui para a efetivação do direito à 

saúde e para a diminuição das disparidades existentes no território nacional (Almeida; Pereira; 

Silva, 2023). 

Entretanto, apesar dos avanços alcançados, a Atenção Primária ainda enfrenta desafios 

relacionados ao financiamento, à infraestrutura das unidades, à disponibilidade de profissionais, 

à qualificação das equipes e à integração entre os diferentes níveis de atenção. Essas limitações 

podem comprometer a capacidade de resposta dos serviços e dificultar a continuidade da 

assistência. Diante disso, o fortalecimento das políticas públicas direcionadas à APS torna-se 

indispensável para ampliar sua resolutividade e assegurar um atendimento adequado às 

necessidades da população (Fittipaldi; O'Dwyer; Henriques, 2021). 

A escolha do tema justifica-se pela importância da Atenção Primária à Saúde na organização 

do SUS, especialmente na promoção da saúde, prevenção de doenças e ampliação do acesso 

aos serviços. Assim, torna-se relevante compreender suas contribuições e desafios para o 

fortalecimento das políticas públicas e a melhoria da assistência à população. 

Diante desse cenário, compreende-se que a Atenção Primária à Saúde ocupa uma 

posição central na organização do SUS, sendo indispensável para a construção de um sistema 

público mais eficiente, acessível e equitativo. Sua valorização exige investimentos 

permanentes, planejamento estratégico e aprimoramento das práticas assistenciais, de modo a 

fortalecer sua capacidade de coordenar o cuidado e articular a rede de serviços. Assim, o 

presente artigo tem como objetivo analisar a importância da Atenção Primária à Saúde como 

estratégia central das políticas públicas do Sistema Único de Saúde, destacando suas 

contribuições, potencialidades e desafios para a efetivação do direito à saúde no Brasil. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que seguiu o protocolo compreendido 

em seis etapas: 1) Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2) Estabelecimento 

dos critérios de inclusão e exclusão; 3) Definição das informações a serem extraídas e 

categorização dos estudos; 4) Avaliação dos estudos incluídos; 5) Interpretação dos resultados; 

e 6) Apresentação da revisão e síntese do conhecimento (Sousa et al., 2018). 

A questão norteadora foi estruturada a partir da estratégia PICo, em que P (População) 

corresponde à população atendida pelo Sistema Único de Saúde (SUS), I (Interesse) refere-se 

à Atenção Primária à Saúde como estratégia de organização e fortalecimento das políticas 
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públicas, e Co (Contexto) compreende os serviços públicos de saúde brasileiros. Dessa forma, 

elaborou-se a seguinte pergunta: “Quais são as evidências disponíveis na literatura científica 

sobre a importância da Atenção Primária à Saúde como estratégia central das políticas públicas 

do SUS?”. 

O levantamento dos artigos foi realizado nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), por meio da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed) 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO). As buscas foram realizadas utilizando os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus correspondentes no Medical Subject Headings 

(MeSH): “Atenção Primária à Saúde”, “Sistema Único de Saúde”, “Política de Saúde” e “Saúde 

Pública”, em português e inglês. Os descritores foram combinados por meio dos operadores 

booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra e gratuitamente, nos idiomas português, 

inglês ou espanhol, publicados entre 2021 e 2026, que abordassem a organização da Atenção 

Primária à Saúde, sua importância para as políticas públicas do SUS, suas contribuições para a 

promoção da saúde, prevenção de doenças, ampliação do acesso e coordenação do cuidado. 

Foram excluídos estudos de literatura cinzenta, artigos duplicados e publicações que não 

respondessem à questão norteadora. A seleção dos estudos ocorreu inicialmente pela leitura dos 

títulos e resumos e, posteriormente, pela leitura integral dos artigos potencialmente elegíveis, a 

fim de verificar sua adequação aos critérios estabelecidos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Atenção Primária à Saúde representa um componente estruturante das políticas 

públicas do SUS, uma vez que sua organização permite direcionar as ações de saúde conforme 

as necessidades identificadas em cada território. Essa característica favorece o planejamento de 

intervenções mais adequadas à realidade da população, considerando aspectos epidemiológicos, 

sociais e econômicos. Dessa maneira, sua atuação contribui para uma assistência mais próxima 

dos indivíduos e para uma melhor distribuição dos serviços de saúde (Parpinelli et al., 2025). 

Nesse contexto, a Estratégia Saúde da Família constitui uma das principais ferramentas 

de fortalecimento da APS, por estabelecer uma organização assistencial baseada no 

acompanhamento das famílias e comunidades. A atuação das equipes nos territórios possibilita 

identificar situações de vulnerabilidade, acompanhar diferentes condições de saúde e 

desenvolver atividades preventivas. Essa proximidade também favorece a construção de 
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vínculos entre profissionais e usuários, tornando o atendimento mais humanizado e contínuo 

(Mendes; Carnut; Guerra, 2022). 

Outro aspecto relevante corresponde à capacidade da Atenção Primária de intervir nos 

fatores que influenciam diretamente as condições de saúde da população. As atividades de 

educação em saúde, vacinação, acompanhamento pré-natal, orientação nutricional e prevenção 

de doenças crônicas contribuem para reduzir riscos e evitar complicações. Essas iniciativas 

demonstram que a APS não se limita ao atendimento de demandas imediatas, mas também atua 

na construção de condições favoráveis à qualidade de vida (Mendes; Carnut; Guerra, 2022). 

A organização dos serviços a partir da APS também apresenta impactos importantes na 

utilização dos recursos públicos. Quando os problemas de saúde são identificados e 

acompanhados precocemente, existe maior possibilidade de evitar agravamentos que exigiriam 

procedimentos especializados ou internações hospitalares. Assim, o fortalecimento desse nível 

de atenção pode contribuir para reduzir a sobrecarga dos serviços de média e alta complexidade, 

favorecendo uma utilização mais racional dos recursos disponíveis no SUS (Melo; Lucena; 

Mantesso, 2022). 

A integração entre os diferentes níveis de assistência constitui outro elemento 

indispensável para a efetividade das políticas públicas de saúde. A APS desempenha a função 

de coordenar o cuidado, encaminhando os usuários para serviços especializados quando 

necessário e acompanhando sua trajetória assistencial. Entretanto, dificuldades na comunicação 

entre os serviços, demora na realização de consultas e exames e limitações na oferta de 

especialidades podem comprometer a continuidade do atendimento, evidenciando a 

necessidade de aprimorar os mecanismos de referência e contrarreferência (Baumgartner, 

2022). 

No enfrentamento das desigualdades sociais, a Atenção Primária também apresenta uma 

contribuição significativa, principalmente por possibilitar intervenções direcionadas aos grupos 

que enfrentam maiores dificuldades de acesso à assistência. Populações rurais, comunidades 

periféricas, pessoas em situação de vulnerabilidade econômica e outros grupos com 

necessidades específicas dependem de estratégias que considerem suas particularidades. Nesse 

sentido, a organização territorial dos serviços permite direcionar ações mais inclusivas e 

ampliar as possibilidades de acesso aos cuidados essenciais (Vilasbôas et al., 2024). 

A participação social representa igualmente um aspecto importante para o 

desenvolvimento das políticas públicas vinculadas à APS. A presença dos usuários nos 

conselhos e conferências de saúde possibilita apresentar demandas, avaliar os serviços e 

contribuir para a definição de prioridades. Essa participação fortalece o controle social e 
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aproxima o planejamento das ações governamentais das necessidades concretas da população, 

favorecendo uma gestão mais democrática e transparente (Vilasbôas et al., 2024). 

Apesar dessas contribuições, a efetividade da Atenção Primária depende de condições 

adequadas de funcionamento das unidades de saúde. Problemas relacionados à insuficiência de 

profissionais, à infraestrutura inadequada, à escassez de insumos e às dificuldades de 

financiamento podem limitar a capacidade de atendimento das equipes. Essas fragilidades 

demonstram que a ampliação da cobertura assistencial precisa estar acompanhada de 

investimentos contínuos e de estratégias que garantam qualidade e resolutividade aos serviços 

ofertados (Castanheira et al., 2024). 

Além dos investimentos estruturais, a qualificação permanente dos profissionais 

constitui uma necessidade para acompanhar as transformações das demandas de saúde. A 

atualização dos conhecimentos, o desenvolvimento de práticas interdisciplinares e a utilização 

de ferramentas de informação podem aprimorar o planejamento e a execução das atividades. 

Nesse processo, a valorização dos trabalhadores e a oferta de condições adequadas de trabalho 

são fundamentais para manter equipes comprometidas com a assistência e com os princípios do 

SUS (Carnut; Ferraz, 2021). 

Portanto, a Atenção Primária à Saúde deve ser compreendida como uma estratégia 

indispensável para a consolidação das políticas públicas do SUS, pois articula ações 

assistenciais, preventivas, educativas e de gestão do cuidado. Sua capacidade de acompanhar a 

população, reconhecer necessidades e organizar os fluxos de atendimento contribui diretamente 

para o funcionamento do sistema público de saúde. Dessa forma, seu fortalecimento exige 

compromisso dos gestores, investimentos permanentes e participação da sociedade, garantindo 

que a APS continue exercendo uma função central na promoção de uma assistência universal, 

integral e equitativa no Brasil (Fausto et al., 2023). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a Atenção Primária à Saúde representa uma estratégia fundamental para 

a organização e consolidação das políticas públicas do Sistema Único de Saúde, considerando 

sua atuação na promoção da saúde, prevenção de doenças, identificação de necessidades e 

coordenação da assistência. Ao desenvolver ações territorializadas e acompanhar 

continuamente os usuários, contribui para ampliar o acesso aos serviços, reduzir desigualdades 

e fortalecer a integralidade do cuidado. Dessa forma, sua atuação demonstra ser indispensável 

para garantir uma assistência mais humanizada, resolutiva e compatível com as necessidades 

da população brasileira. 
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Entretanto, para que a APS alcance plenamente seus objetivos, é necessário superar 

desafios relacionados ao financiamento, à infraestrutura das unidades, à disponibilidade de 

profissionais e à integração entre os diferentes níveis de atenção. Nesse sentido, torna-se 

essencial fortalecer os investimentos governamentais, promover a educação permanente das 

equipes e aprimorar a gestão dos serviços. Portanto, reconhece-se que a valorização da Atenção 

Primária deve permanecer como prioridade das políticas públicas de saúde, uma vez que seu 

fortalecimento contribui diretamente para a qualidade da assistência e para a efetivação dos 

princípios do SUS. 
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